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Introdução 

 O crescimento industrial nos centros urbanos 
provocou deterioração do meio ambiente com 
influências na saúde da humanidade. A exposição 
ocupacional a vários tipos de agentes cancerígenos 
como fertilizantes, praguicidas, fungicidas, 
herbicidas e outros produtos químicos, tem 
contribuído para que esse seja um dos principais 
problemas de saúde pública nos países pouco 
desenvolvidos. O objetivo deste trabalho foi 
desenvolver e validar um método analítico rápido e 
eficaz para determinação de multiresíduos 
agroquímicos aplicados na lavoura de uva da região 
do Vale Rio São Francisco.  

Resultados e Discussão 

O método desenvolvido para analise de  
multiresíduos agroquímicos se caracteriza por 
possuir quatro etapas principais; Extração, 
Separação, Clean-up e Concentração. Estas foram 
acompanhadas adicionando-se às amostras dois 
Surrogates em concentração fixa e conhecida (0,3 
mg.kg-1). Os percentuais de recuperação dos 
multiresíduos de agroquímicos foram obtidos na 
faixa de 70 a 120%, concordantes com critérios 
aceitos em normas internacionais. O principal passo 
do método desenvolvido foi o Clean-up com SAIS 
mais polímero PSA, que se mostrou bastante 
eficiente na redução dos interferentes presentes nas 
amostras de uva branca e tinta (Figura 1). O 
desempenho do método foi verificado através de 
parâmetros de validação e figuras de mérito: Limite 
de Detecção (LOD), com testes na faixa de  
concentração de 2,5 µg.kg-1 a 0,22 mg.kg-1 e Limite 
de Quantificação do Método (LOQ), Precisão, 
Exatidão, Linearidade e Robustez.  Os limites de 
detecção obtidos concordaram com as normas 
internacionais e Nacionais (The Netherlands, Codex 
Alimentarius e Ministério da Agricultura) sendo que 
para alguns pesticidas os LOD foram mais baixos do 
que os exigidos. A eficiência do método foi 
comprovada com a identificação e quantificação de 
50 multiresíduos agroquímicos (Figura 2). 

 

 
 
Figura 1.  Sobreposição de cromatogramas de 
multiresíduos extraídos de amostras de uva. Sem 
Clean-up, espectro mais pronunciado e após a 
etapa clean-up: com SAIS e PSA, espectro menos 
pronunciado, apenas com PSA e apenas com SAIS. 
 

 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 2.  Identificação e quantificação de 50 
multiresíduos agroquímicos extraídos de amostras 
de uva. 

Conclusões 

O método desenvolvido utilizou técnicas inovadoras, 
mostrando adequado desempenho na detecção e 
quantificação de multiresíduos agrotóxicos em uva 
de diferentes espécies.  
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